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o Chef�e_'do El5�:U2ivo'b!.0menauense, .�r.C �irlos�Cúr_t:;�a�rOZ!lYr' es�ará concedendo, -.hoje, oudiêncio pú�lic� oos seus �1uní:ipeSl com�
.. :

. acontece todas os terças-feiras. -.-D,as 9 as 11,301.0 PrefeltoZodrozny, acompanhado deseús assessores mais diretos estaro ouvindo as rel-

vi'r.dicações dos blurnénouenses, para posterior soluçôo. - Hoje, também, em horório alocol reg.imentar, estorõo reunidos 'os' vereodores.de nessa cidade sob a oresidêncio do Dr. Affonso

'SaÍsinir Chefe do Legislativo blumehouense. _.
- As?u'ntosOda maior importância serôo d.ebatiços na oportunidade,

I í-"

A REPORTAGEM DO DIA:

Funcionando dentro de um horário mais compatí­
vel com Q Interêsse 110Imlar, otereeendo completas, con­
dições . de higiene no manuseio e venda das diversas

mercàdozlas, e 'principalmente tendo uma perfeita área
de cíhcutacão, o Centro de Abastecimen't"o Municipal
mr S:010 assim ainda não conseguiu dar ali cOllsuniidor
"afluela" motivação necessárlá para levá-lo ·à se tornar
um 'comprador habitual dos comerciantes ali estabel::!­
chIo,s.

Biumenau,
Dsvell'sos redatorés .

Direção: SOUZA FILHO

•
"1W

da. tômbola. l:u;tçada pelo MQvimento Pró Sede Própria
_ da FUNDAÇ)iO UNIVliRSITARIA ,DE BLUMENAU f!

algo digno de notá. Em menos de duas semanas iá
rôram col{)cada� n:Íais de. m

.

mÚ cauteÚis, "0 qrl.e erlui'::'
vale; enl cruzeiros' novos, nlais de 100 mil cruzeiros, ou,

:lln(l.a, cem milhões, de cruzeirc·s antigps.

Grande parte dos clubes'
de ser-viços do •. interior' do
Vale e�tão trabalhando ati­

vamente, colocando
.

estas
caute13S e colaborando, as­
sim, de maneira decisiva
para o êxito do c,ertame que
oferecerá 5 prêmios maiús­
culos aos cinco acertadores

à3. tômbola que será sor­

teada, pela Loteria Féde­
ral. no próximo mês de
setembro. f:stes cinco· prê-

-

mias serão: 1 automóvel
Galáxie, 1 automóvel Ita­
maratí; i automóvel Espla­
nada, 1 automóvel . Kar­
mann Glús.. e 1 automóvel

AssC.mbléia GerÇfI.Ordinário

CONVOCAÇÃO

,":

MARQUARDT SIÁ.
INDúSTRIA DF}: 'MALHAS'
Assembléia �G,eral Extraordinária'

CONVOCAÇÃO '.
São convidados ..os. senhores a.cionistas desta

sociedade anônima .para se Teunir�m em a§sem-'
bléia geral ,extra1)rdinária à; "realizar-se no dia li
de maio de 1968, as nove (9) horas, na séde so­

cial à rua Walter Marquardt,,·1,120, em Jaráguá
.

do Sul, a fim de deliberarem 'sôbre a seguinte
ORDEM DO, DIA:

'.

1.) - Aum,ento do capital. social, cam recursos

próprios e com .Os decorrentes da correçao
monetária do ativo imobilizado, nos têr­

mos da lei nr. 4'.357 de'16,7.64 e consequente re-

forma estatutária;
2.)' - Outros assuntos d,e interêsse sociaL

Jaraguá, .do Sul, 21 de março de 1968

HEINZ MAltQUARDT - Dir. Presidente:

Sábado último êstes auto­
móveis foram mostrados. aOS
blumenauenses, por. ocasião
da realiZação" da pass'eata
dos. calouros, Várias' cente­
nas de pessoas, reunidas na
rua 15, tiveram oportuni­
dade de conhecer os cinco
prêmios da tômbOla quê
vem polariZ3.ndo as aten­

ções gerais,' pela Sua alta
significação e méritos in­
contestes,

Enquanto isto, as quatra
equipes. da Comissão de
Vendas prossegu.em,· na
manhã de hoje, visitando
as' emprêsas blumenauen­
ses ,dentro do esquêma ini­
cial de vendas, intitulado A
GRANDE COLOCAÇÃO,'

.

Por outro .lado, uma ou­

trá cOÍJiissão, integrada pe­
los professores Miltom
Pompeu da Costa"Ribeiro,
Glauco BedlJschi, Rui Mei­
berg e yictor Fernando

Sasse, têm. visitado os vá­
rios estabeleciJ:nentos de

'ensino do Município, IevaÍl­
.

do aos· alunos e professores
dos mesmos, a mensagem

do·Movimento. Nestes en­

contros, os líderes da !M[o­
vimento têm feito amplas
explanações. a respeito dos

propósitos da tômbola, ao

mesmo tempo em que soli­
citam' a ÍndiSpellsável cola­
bor,3.cão dê todos os alunos
e profe�sore� de nossa cida­
de e do Vale inteiro.

Sábado:' as 9,30 horas, foi
visitado o Grupo E:;colar
"Machado -de· Assis". HOje
terca_feira, às 17,30, haverá
llin-a 'reuÍlião .

com alunos e

professôres do Grupo E:;-
, colar de G,3.rcia. Alto, Quar­
ta feira, será a vez das reu­
niões com os corpos docen­

te . e discente do ginásio
."Governador Celso Ramos",
Grupo Escolar "São José" e

.

Santos DUmont, todos às 20
horas. (Em 25-3-68. às 10

·horas.);

TELEFONES
.úTEIS:

Corpo de Bombeiro"s 1696
Delegaciá

.

de. Políciri 1016
Guarda de Trânsito 1072
Gu.ãrd:i Noturhá 1214

Foruln: '. ' ','
, -1708

Mlnistedó do ''Í'rabàlho 1143
PI efettura .•. :, � 1163 e í627
23" .R. L 115e
CELESC: Plantão

.

Reclamação
.

ABU•••

Àr:.:lIiZaçãO da V. '. FA­
MOSC, em Blumenau, re­
presenta mais um fator da

. maior importância pará to:'
"dos·nós, pelas vantagens
enormes· que· trara a nossa
cidade, E, mais que . isto,
representa a confiança qo
povo h'mão, de JoinviUe,
nos organizadores 'e no po­
vo blumenauense.
Tais fatores,- soruadós à

posdbilidade enorme ofere-
-

cidá. à Comissão Organiia-
-dora de E�po�ições de Blu-
menau· (COÊB) -de saldar
em definitivo os debitas às­
sUIÍlidos quando. da,;· reali­
zação da IV FÁMOSC, quim
do obrigou-se fazer Uin in­
v'estiniento de ordem .'

de
várías centenas. d'e milhões.
devem ser encarados' com
respeito e simpatia por to­
dos -nós ..

� aind.a, 'Uma prO"lia mais
'

que eloquente da ·politic,-:
da bôa vizinhança hoje
existente· entre ós chefes
de executivo de·· Joinville e

Blumenau. Política esta que
quem oportunizado vanta­
tens 'e meiOs 'de des'envoI­
vimento mais amplos. . a

uma e outra das comunas
líderes do estado' barriga­
verde.

. BBlumenau, sem dúvida
.

será ,a mais beneficiada
qom a l;'ealização da V Fei­
ra dei Aniostras ·de· Santa
Catarina, no maj estoso pa­
vilhão do bairro da Velha,
o colosso de alumínio que
tantas· alegrias "já nos de-'
ram, adiando acontecimen­
tos da grandeza de uma

Feira como esta qUe aqui
se realizará novamente no

. ocrrent"e ano.

É,Jato.sabido.que a COEB
obrigbv.-se a gràndes gas­
tos. para ergUer o referido
Pavilhão, bem comO' para
sediar a FAMOSC de 1965,
que obteve'. enorme· êxito
mas mesmo assim, deixou
um gmnd'e défídt aos co­

fres da Comissão· Organiza­
dora, de Exposições. de

BJumenad. Déficit existén­
tes até o :presente momento.

Ora, . com a oportunidade
de

.

ser rtiaIiz�da aqui, êste
'ano a V FAMOSC e consi­
derando-se o fato de que
as despesas para sua orga­
niz.açjio serão mínima,
comparadas. à última, visto'
já est.àr pranto o Pavilhão,
pres!lme-se que Os lucros
obtidos com a �era dê pa­
ra cobrir o deficit e ainda
p_eixar uma margem razoá­
vel de. dividendos aos seus

promotOres.

Com ::1 aceitação da su­

gestão feita pelo Executivo
blumenauense aos mento­
res joinvilenses, da realiza­

ção da V FAMOSC em nos­

so . município, 'em virtude
da realização já programa­
da e inadiaveI, da Exposi..;
ção Agro-Pecuárh de 1969,
veio de ser ,provado o enor­

me interêsse comum dos
. dois'·maiores municípios'ca
tarinenses., hoje marchando

. !ie braços, dados ··para seus

mais COmpletos .desenvolvi­
mentos e progressos".
Cabem, aqui, dois elogios

justos e. merecidos, um a

cada préfeito; de Joinville e

Blumeriau; pelo dignifican­
te exemplo que nOs dão, as­
sociando-se' no trabalho "do

.
bem com'um e procurando,
ombreados ri(}'mesmo pro­
pósito, a felicidade'e o pro;.
gresso de· suas comunas.

.",,_.'

chegar e comprar nó C'en-'
tro Municipal d.e· Abaste­
cimento. É dotõrío, e psi­
cológieaments já explícado
por técnicos na análise das
reações humanas, que os

locais pouco movimentados
não inspiram a mesma con­

fiança ou não oferecem o
mesmo convite que aquê­
les outros, onde a presen­
ca do público seja consí­
derável . Porque então não
se abrir êste tráfego atra­
vés de uma campanha pu­
blicitária bem organizada,
bem estruturada, feita
através dos veículos exatos
e perfeitos para se atingir
ao público desejado?

A verdade é que algo de­
ve ser feito, e logo, para
que prejuízos maiores não
sejam sofridos por aqué­
les que, buscando o' me­
lhor confôrto p.ara o com­

prador e melhores condi­
ções de trabalho para �i e

para o público, se v'ejam
frustrados ante aco'nteci­
menta;;; como os apontados,
que lhes roubam o que de­
veriam ganh:lr a fim de fa-
zer frente às enormes

despesas com que contam
e Os débitos cOntraidos pa-:­
ra se instalarem na Sete de
SEtembro .

MERCADINHO·

Por outro lado, não são

. ADllflNISTRAC.40
&:

POLíTICA
- Israel Corrêa -

REUNIÃO DA CÂMARA
Em horário e local regimentais, estará nOVa­

mente reunida hoje a Câmara MunicipM de Ve­
readores.

Entre os diversos assuntos em pauta estará.

'aquêle, da votação requerida .pelo senhor Antõrlio
Eestrem com vistas à se fixar a posição do plená­
rio da Casa à respeito do letreiro PREFEITURA
DE BLUMENAU, afixado nos macacões usados pe­
los OJ.C:,!rários da Municipalidade,

ü assunto, como 'se sabe, é altamente contro­

v'erso, tendo mesmo redundado em discussões e

crítícas na última i:eunião do Legislativo, razão

pela qual a 8�ssão de hoje será acompanhada com
o máximo interêsse por todos nós,

V.Á.RIAS.
O industrial Ingo Hering, administrador de

vanguarda e reputado polítiCO foi ontem bastante
cumprimentado pelo seu largo circulo de amiza­
des. Motivo: transcurso do s'=!u natalício. En­

quanto no Paraná já se raciona gasolina, não se

fála na faltá do produto n'o Vale 'do ItajaL Auto­
ridades ·dizem que racionamento aqui não ê cogi­
tado.. •• O Presi(,lete Jção Wagner, da Confe­

deração Nacional dos Tr'abalhador.es nas Indús­

tri:its, nã,o está nada, nada �átisfeito com os 23�3%
dados em mêdia papa o reajuste dos' ínçUces salà­
Tiili;s�mínimos no País, * Falando-se em mnimó,
tabela não 9ficial'diz que o ruafor no Brasil será
na Guanabara, com NCr$ 129,60, é o menOr no

Piauí, com NCr$ 76,80. Santa CataTina; com NCr$
117,62 podf-ria ter. um lnínimo Iluperior ao dos

gaúchos, que seria da ordem'de NCr$ 111,47. * .0
Ministro Mário Andreazza estará entré nós no

dia 7 de abril. À convite do Governador Ivo sil­
veira participará. das solênidadés de inauguração
da S-23, naquela data, * ·0 Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de Instrumentos Musi­

cais e de Brinquedos de Blumenàu tem Assem­
bléia Gf-ral Ordinária marcada para às 17,30 hO­
ras de hoje, * Hoje é Dia de Audiências Públi­

cas. O Prefeito Carlos Curt Zadrozny estará aten­
dendo pessoalmente as reivindicaçõ�s C\e seus mu­

nícipes. * Muito coment'ado o excelente traba­
lho que vem. desenvolvendo o Dr. Milt'on I'ompeu
da Costa R,ibeiro na Corodena,ção' do Mo.vimento Q

Pró-Séde Própria da Universidade do Vale. Tém
lhe valido cumprImentos a forma brilhante e con,.

cisa das ieXplicações 'que vem .oferecendo perma­
nentemÉmte à respeito de tão elogiável iniciativas.
* Está licenciado por quatro mêses da Oâmara

Municipal de Gaspar o Dr,' Walmor .Beduschi.
Confessou·,ge contrariado COrri a evolução de cer­

tos prOblemas políticos, e disse à amigos que po­
deria até mesmo ,renun.ciar ao mandato próximu­
mente. * Hospital Santo Antônio terá Pronto So­
corro Infantil, que atenderá aos sábados, domin­
gos ,e feriados. A niedida é prestigiada pelo Di­

retor do nosocõmio, Dr. Affonso BalsinL *

requenl MO\Jimenlo no [e"lro Mnni[jpal de �ba�le(]imenlo
F ·11'
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'. �lit.\li; Mgat1íjtéri6 funcioilame�l;o .t'le-'.llOS�O Mcereádo M,�- eos 'eoõrados . na-qüele' Io-
dares g:H'ovoc:alm SUi:S UlMsenCIQ no Centro oe nicipal, imagens estas que deverãoser afastadas, o maIS cal. Caso preço seja igual-

A.... ',.., .. , M� -... I .e:5) Me!'- urg(lnte�iienté possível, á f.ini de que não .venh� à O_C(l�- mente uma mercadoria na
uillst�",,;mento

. tU'Hcepa. .

•

i'er em; breve lÍln' êlXodo dos alí' estabele-culos,' lnSatlsÍl- Centro de Abastecimento
cedinho da rua Nel'eu' RO'nnlS sera fechado 'tos cóm os .resultádns da aplicaçã,Q' de, seu, capitaJ. urna. campanha: public1tári�
breveIDElI'Iifé nelas éUah)rid'ades ..&. Fei- ." deveria ser ' desencadeada

� 'p RO"B lEMAS . rênc:ia:, que.: tríam " so:llrer, à cUttO'. prazo, para se

n,mtes dizem que ficarão na rua dCli amQ2'gu� passararn à 'oferecer um mostrar a verdade dos fa-.

Um dos aspectos' que con- 1
- .
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üe alí .
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'. -_l] ,a. Q S,. " q ,.'. pro u os' 'á 1 existentes
parà

.

a menor pr�cura ,da :ehégam, e que por motivos �··o terceiro aspecto - que
. Centro" de ÀbastecimenLl varias' seguem sendo 'fre-. por sinal é também relatí-
Múnícipál por par-te da- guêses de seus antigos for- vo à preços - que influe
quêles que habitualmente. necedores. na preferência de muitos
fazem suas compras no Outro ponto' negativo, em pelo Mercadinho da rua
centro citado, é a conti- nossr, entender. no que tan- Nereu Ramos, é o da con-
nuídade do funcionamento ge à presença do consumi- corrêncía que está sendo'
do Mercadínhó da rua Ne- dor ao Centro de Abaste-' feita entre os .ali situados e
reu Ramos. Aqtiêles que la cimento MuniCipal, é aquê- aquêles que estão na .Sete
estão entendendo a concor- le que diz respeito ao pre- fle Setembro. Os preços do

co. Primeiro: t.:.mto já se Mercadinho, e isto quaiquer
falou e·m. "altos preços". pa- um poderá observar e re-

gos por "boxes" e "stands" gistrar, embora mais ele-
·,no Mercado' Municipal, vados que os da Feira da
que muitos aprenderam Ponta Aguda, são mais r.:l-

4 temer o que" desconhe- zoáveis ainda que Os do
_.,' _. Centro,de Abastecimento

---------------

Municipal. prova disto es­

lá em que, num comer­
ciante que dispõe de pon­
tos de venda no Mel'càdi-
nho:e no Centro de Abas­
tecimento, se encont.ra a

mesma mercadoria por
preço inferior na rua. Ne­
reu Ramos.
A . ausência de um tráfe­

. go . ébnstante de aqu:sito­
res,' é em nosso entender
outro ponto que influe ne­

gativamente na motivacão
do grande público· pára

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA�

Saída de IHúmenau à Presidénté Getúlio: .

Segunda as sexta-f-eiras - às 6,30, 14 e. 16,30 horas
..

SábadO :._ às 6,3Q e 14 horas
. .

Domingo -.:...... às 6,30, 14 e 17 horas

'ne Presidente 'Getúlio a Blumenau:
.

De segunda â sábádo .:___ às 5,30. 9 é ,14,30 horas
Domingo ..:_ às 5,30, 13,30 e 16 horas,

'menores 'os problemas que'
enfrentam agora aqueles
reírantes que há anos se

instalaram nó Mercadinho
da rua Nereu Ramos
Se bem que agora este­

jam vendendo bem, alguns
talvez melhor do que an­

tes da inauguração do Cen­
tro de Abastecimento Mu­

nicipal, a verdade é que al­

guns estão com seu futuro
ameaçado, já que dentro
de aproximadamente um

mês aquêle local será fe­
chado pelas autoridades

Munícípaís, de acôrdo com

comunicado por nós mes­

mos divulgado.
Em palestra que manti­

v€:rnas com um idoso fei­

rante, nos, disse êle de ta:s
problemas e da ansiedade

que muitos passam. Adian­
tou-nOS que mais de nove

. dezenas de pessoas, (entre
feirantes e dependentes)
aE,Uardam uma palavra fi­
nal de nossas autoridades à
respeito da continuidade
ou

-

não· do funcionamento
do Merc.adinho, ou ainda

do que poderia. lhes ser

concedido em troca do pre­
juízo que terão com a con­

cretizacão de tal medida.
Disse--nos mais aquêle

senhor que, a grande maio­
ria dos ali instalados não

dispõe de capital suficiente
:ç.1ra,; pagamento de uma

certa luva ou antecipação

(fato controvertido) que
estaria sendo solicitada
pelos responsãveís pelo
Centro de Abastecírnenro
Municipal, a fim de fazer
face às despesas de sua

instalação naquele local.
Se bem que êste capital
seja devolvido através do
pagamento do aluguel dos

"boxes", afirmou o Ieíran­

t'-', a maioria de nós nem
mesmo assim dêle poderá
dispor, por não possuí-lo.
Não resta a menor dúví­

c.'l que existe um grande
dilema para quem de com­

petência resolver. De um

lado, a necessidade do fe­
chamento do Mercadinh8,
para se ev:tar prejuizos na

grande centro de Abasteci­
mento. De outro, a situa­

ção em que fic:lrão deze­
nas de pessoas, prejudica­
das com a medida-
Uma solução virá, e es­

peramos que seja a melhor'

possível, para que pejo
menos uma vez se consi­

ga contentar à gregus, e

troianos, sem preJUizos
parJ todos, � que ofereç:\
ainda resultados nráticos
ao <!onsumidor - -que de
forma alguma poderá ser

esquecido no wso - já
que será quem garantirá o

funcionamento de qualquer
feira, mercadinho ou Cen­
tro de Abastecmento Muni-

cipal. , .. "-< ...di.

El\I CURITffiA
COMPRE "Á NOTíCIA" NO PONTO
ÁGUA VERDE - Praça Zacarias .. 12

·'VENENOS"
DA C I D A D E

- Dr. O. U. Vida -

o hoje famoso pedido de
tempo nas partidas de bas­

quete. Diz o Airton - não
sei porque - que o pedido
de tempo, da época do
Kretchman, não era para
instruções aos atletas.. ,. era
para mais· um gólezinho de
Erahma. ,

·�.�t�-!i:
�1:

Por faJar em Brahma,
sexto-feira última, dois co­

nhecidos nosso, o Jaime e

o Gresser (este último- o

proprietário da Churrasca­
ria PalmitaD fôram a Cam­
boriú pescar camarão. En­
tre -os· acessórios de pesça
lev,aram:' uma lata de sar­

dinha e dais pãezinhos, pa­
ra alimentação; 29 garrafas
de cerveja; 11 garrafas de
vinho e 114 garraf.::ts, digo,
litros de cana. Resultado:
chegaram em casa· na ma­

drur'ada de sábado C:lda
um

�

trouxe consigo' 15 ca­

marões ... ao palito.

Segundo fomos informa­

dos um torcedor do Olím­

pico cleverá apresentar à
dirnGria "grená" um.!J. s�­
:�estão para acabar com a

.

"urucubaca" do- time da
A1ameda Rio Branco. A su­

gcstiío diz respeito a mu­

d,mca. das cores do Olím­

picO. Jogadores vão jogar
de camisa brane.::!, meias

brancas, calções brancos e

chuteiras brancas.. A expli­
cação do torcedor é a se­

guinte: "Craro, entra tudo,
de branco no campo e o

"deversário" pensa que êles
tão pedindo trégua... (O
Kretchman prometeu en­

trar com a tinta branca,)
O Pensamento do Dia: -

"Olímpico parado não ga­
nha .... campeonato!"

Você Encontra . em

Domingo, no estádio do
Grêmio Esportivo Olímpico,
tivemos oportunidade de
assistirmos 1L."'l1 jogo formi­
dável, espetacular, maiús­
culo. Não, não estamos fa­

lando da "pelada" Olímpico
e Comerciário. Estamos, fa­
lando do jogo de empurra
dos :mentores grenás .. Cada
unl "empurrou" os n10tivos
da derrota olímpica a uma

pessoa. Os culp,:1dos não
foram os' onze joS'adorcs,
pelo menos na opinião dos
diretores. Os culpados fô­
ram: o juiz, Os bandeiri­

nhas, a torcida do comer­

ciário e o dia que, segun­
do os astros, era desfavo­

rável à prática do futebol.
A razão m1is engraçada foi
o presidente Rotta quem
deu, a um seu vizinho de

assistência, entre uma ba­

forada e outra de charuto:
"

.

A culpa é do técnico" "�
não quiz incluir no regime
dos "atréta" a "Famosqui­
nha".

Sucúrsal de "A NOTrCIÀ" S.A.
Rua 15' de Novembro-. nO 600
Ed. Viscondê de Maú;i, Cqnj; .507
Fone: l436 ,_

.
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Venda das Tômbo,las da Fundaêáo
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lJl·trapassa Casa dos·100 ·MilhõêS i!

O Kretchman (Tinta�. He­

ring) deu a explicação do

anO: "Como é que o Olím­

pico vai ganhar urna parti­
da com t,::mto "olheiro" no

campo?" (Os olheiros do
Kretchman são os torcedo­
res do Palmeiras.)

Mas, . por falarmos no

Khetchman, domingo a

noite, numa das mesas· do
Palmital (onde por casua­

lidade êle se encontrava,
f::ttos que todos nós extra­
nhamos) foi recapitulada
sua vida desportiva, de

quando êle jog:wa ba�oue­

te. Segundo' o Airton (Ma­
lharia Thillmann) foi o

Kretchman quem insti\uiu

ESCRIT6RIG DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Universidade do Paraná)

Especialistas em Direito do Trabalho, Acidentes dO
Trabalho e Previdéncia SociaL Departament9 de
Cobra,nças e In"Jentários. Consultas e Pareceres.

correspondentes. em diversas Comarcas do· País.

Atendimento mediante hora marcada.

Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17u anelar_
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últimos

R. 301> -- Curitiba - Paraná.
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Nota-se que os planejadores e respon­
sá,,-e.is pelos projetos estão desconhecendo
completamente as oaracterístícas técníeas
do nosso ancoradouro, Sômente assim
Julgando, poderemos concordar com esta
falta de interêsse para com as ínstaía­
ções portuárias de São Francisco do SuL
Dirão os entendidos que falta ao nosso

porto a rentabilidade para a devida co-'

bertura ,dos gastos nas, obras portuárias.
Pois razemos, então, um ápêlo ; Procurem
ler nos boletins do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, e de sã conciên­
cia se atualizarem com (JS dados sôbrs a

produção do nosso Estado desviada para
outros portos, forçando assím, uma jus­
tificativa ao- consumo de verbas astronõ-
�icas aplicadas em obras caríssímas e' de
resultados problemátícos.

O absurdo do mecanismo funciona dê
tal forma que se .encontra centralizado

em Curitiba um organismo especifica­
mente destinado a distribuir os navios e,
conseqüentemente, pargas nos diversos

portos do Paraná e Santa Catarina quan­
do, então, o de Pararraguá terá resguar­
dndo seu cuínhão, Recentemente foi re­
'tirado de Sãd Francisco do Sul uma li­
nha internacional; que aquí aportava re­

gularmerrte, e desviada para o pôrto de

Paranaguá , Urge lutar contra esta espo­
liação. Com que direito agem assim con­

tra os interessados de uma região? Dêste
modo nunca estaremos em condições de
reivindicar direitos.·

Temos um ancoradouro Internacional­
mente considerado como de excelente
oualidade .. Não havendo necessidade al­
guma de ser aprofundado pois, como aci­
ma citamos, Sua profundidade média é
de 15 metros, com calado médio de 20 me­
tros em seu canal de acesso, com entra­
da de navios feita a qualquer hora e

tempo, com ou sem o' serviço de pratica­
gem, faltando apenas Iímpar a barra do
seu assoreamento, moveremos céus 'e ter­

'ras para despertar nossos representantes.
Analisando as qualidades acima apon­

tadas, somos obrigados a tachar de an­

tipatriota os não reconhecedores dêstes
valeres.

.

Estándo .() pôrto de São Francisco do

Sul.capacitado a receber navios de cala­
do superior aos demais portos, com o

conséqüente barateamento- do custo de
frete dado o maior volume transportada, .

J:}údendo
.

estocar maior metragem cúbica
de urodutos inflamáveis, suprindo com

-

"tárga uma estrada de ferro cujo coefi­
ciente percentual ocioso é elevado, poden-
"do perfeitamente derramar êste precioso
sangue do nosso. progresso até o·planalto,
não' há quem mova uma palha .síquer no

de ser resolvido êste grave pro-

Admiramos as obras

realizações expostas na
progressistas. As
revista "Trans-

porte Moderno", merecem apoio porém,
HÁ NECESSIDADE PREMENTE DE

SEREM TERMn'iADAS OBRAS JÁ INI­

CI1'lDAS.

COLIDIRAM OS
DOIS CARROS,
outra colisão ocorreu .on­

tem em Joinville. Desta -vêz,
envotvendo o automóvel
"Willis Itamarati", placa
11-59-37, dirigido. por 'BE'U

pr-oprietário Ladislau Wenc-],:
(55 anos, casado), residénte
na Rua M1rec.hal Deodoro, e

o automóvel "Gordini", pla­
ca 11-44-84, dirigido por Er­
vino Redler (69 anos, C9..Sa­

do), residente na Rua Ores­
tes Guimarães.
Segunda o que foi apurada

pela perícia' feIta no local,

trafegava pela Rua Conse­
lbeiro Arp o aut-omóvel
Gordini" que, ao se aproxí­
mar, dó cruzamento. com, a

Rua Marechal Deodoro, coli­
diu com O· "Itamarati" que
trareiâva' pàr aquela via pú­
büca. O' automóvel "Gordi­
ni" sofreu danos de grande
monta, tendo sua parte
dianteira completamente a­

massáda. O '�Itamarati" so­

freu apenas ama.�samento de
seu para-láma dianteiro lado
direito.

COMUNISTAS
SAO VARRIDOS

SAIGON, 25 (UPI) - Os últimos focos de comunis­
tas localizados nas cercanías· de Saigon continuam sen­

do eliminados pela dgantesca' on(>'raeão varreél.1J,ra rea­

l;zado pelas tropas dos Estados Unidc.<; e do Vietname
do Sul. Trinta mil soldados norte americanos e> sul viet­

namitas, anoiados pela aviação, intensificaram seus ata­

ques aos últimos bolsões da resistência comunista.

Por outro lado. em outra
op,p.ração. foi infringido se­

vero golpe às linhas de
abastecimpntos norte viet-

, namitas. Um combôio com

165 veiculos foi completa­
mente arrazarlo nas ime­

diações do delta rl,e Mo­

kong.
Raie em Khe sânh, os

fuzileiros navais
__
tentaram

uma saída da base sitiada
pelo lado norte. Contudo,
uma sessão 'dos fuzÍ]eiros
apoiada por helic:}p�"ros.
'foi interceptada por fôrcas-­
norte vietnamitas.. Ao fim
do choque, 31 norte-vietna­
mitas foram mortos, um he­
l'cDntero derrubado e cinco
fuzileiros morreram. N:=t

provjncia de Kuantri. a 500
Kms ao norte de Saigon, o

vietcong invadiu uma a1-

d�ia e incendiou, 46 casas,
ferindo 16 civis.

Fogo dê Artilharia
SATGON,25 (DP!) - Fer-

aba":

cas dos Estados Unidos ata­
éaram esta manhã com fo­
go de artilharia, metralha­
doras ;e aviões, as tropas
c'1munistas que, ameaçam
Saigon com fim d� elimi­
nar a pressão do inimigo
sôbre a canítaI. Foi calcl1-
lado em 44 o n:ímero de
mortos entre os comunistas.
Enquanto isso, a aviação
norte-americana desp�jou
b::>mbas sôbre baterias co­

munistas Que sitiam Khe
Shan, voltando também a

atac'l.r importantes objeti­
vos do Vietname do Norte.

Deixará o Comando
SAIGON. 25 (UPI) - Anun­
ciou-se hoje em SaiQ"on que'
o general William Westmi".
�i:íland deixará o comando
militar dos, Estados. Unidos
em princípios de maio. O
.general, de 54 anos, foi no­
meado pelo presidente John
san para o comando do Es­
tado Maior do Exército.
����.

au'"

uma ou mais fontes pagado­
raS, classificáveis na Cédula
"C" (tendo sofrido desconto
nas fontes): NCr_$ 10.000.00;
II - de diversos, como lu:
eras, aluguéis, dividendos,
etc. classificáveis em outras
cédulaS (B, E, F. etc:) no

montante de NCr$ 250,00,
portanto inferior à 3% dos
citados rendimentos' de tra.,.
halho: NÃO APRESENTA

DECLARAÇãO;. .

d) Ftlssoa Física. que aufe­
riu,· no 'ano-base; 08 seguintes
rendinlentos: I - di!· traba­
'lhb "assalariado" ,de uma ou

mais fontes pagadoras, clas­
sificáveis na cédula "C": ,

NCr$ 9.800,00; II - de di­
v�r,s� como; juros� Rlllgué.is!

de
d�

1irecbo Pirabeiraba· Itaiaí
BeBez' mbroaF ver iroOcorreram
27 Aei ente rA sito n B -101
A Patrulha Rodoviá­

ria' Federal elaborou
um mapa demonstrati­
vo dos acidentes de
trânsito ocorridos no

trecho entre Pirabeíra­
bn e Itajaí da BR-I01,.
no período de 3 de de­
zembro de 1967 a 26 de
fevereiro do corrente

ano. Nêsse espaço de
tempo ocorreram vinte
e sete acidentes de di­
versas naturezas, resul­
tando em uma pessoa
morta e dez feridas.

u
"

Nêsses acidentes es­

t i ver a m envolvidos
trinta e seis veículos
de diferentes tipos. Ao
todo, 15 automóveis, 14
caminhões, 3 camione­
tas, 2 "jeep" 1 1 ônibus e

1 "lambreta".
Quanto à natur�za dos

acidentes a Patrulha
Rodoviária Federal re­
lacionou 6 capotagens,
6 colisões, 5 tomba-

4 atropela-mentos e

mentos.
As causas dêsses 27

acidentes foram tam­
bém relacionadas pela
Patrulha Rodoviária.
Do seu exame, consta­
ta-se terem os aciden­
tes sido motivados por
circunstâncias as mais
diversas. Excesso de
velocidade, falta de

atenção do motorista,
inobservância da sinali­
zação, defeito mecâni­
CO, tráfego contra a

mão são algumas das
causas dos acidentes
apuradas.

.

no da E cíclica apal
opulorum Pro r ssie"

A Encíclica papal "Populorum Progressío" comple­
ta, hoje, um ano de existência.

É um documento pontifício de S.S. ()- Papn Paulo
VI e trata "do Desenvolvimento dos Povos", abraruren­
do os mais variados aspectos como "Visão Cristã do
Desenvclvímento, Destino Universal dos Bens, o Traba­
lho, a Família e a Demografia" e outros assuntos quan­
to ao "Desenvolvimento Integral do Homem". E quan­
to ao "Desenvolvimento Solidário da Humanidade" ana­
lisa a fome a soHdariedade, a Autoridade Mundial as
relações Comerciais etc."

'

10: um documento todo im­
pregnado de amor à ,Huma­
-nídade e de preocupação com

os povos do universo, que
procuram participar mais
amplamente dos frutos da
civilização, valorizando "em­

pre mais as qualidades hu­
manas.

1O:ste documento foi prece­
dido pela "Rerum Novarum",
de Leão XIII "Q4adragésimo
Ano", de Pio XI, "Mater et
Magistra e Pacem in Terris",
de João XXIII, todos cha­
mando a atenção para o pro­
blema social e para o rela-'
eíonamento entre pessoas e

grupos.
A Populorum Progressío,

porém. é mais ampla e apre­
cia a relação entre os povos,
sendo, portanto, um encon­

tro da Igl'eja com o mundo
., atual. '

O documento pontifício ,ce

destina a todos os homens de
boa vontade,. .Jndependente­
mente de religião ou crença,
porque os problemas de um

afeta a todos. A Igreja sem­

pre se preocupou com a Hu­

manidade, a exemplo do pró­
prio Cristo que tantas vêzes
demonstrou seus cuidados
com os que Fofrem, mitigan­
do-lhes a fome (multiplica­
ção dos pães), curando tô­
da a espéCie de €nfermidll.­
des (cegos, surdos, mudos,
coxos, leprosos, etc . .) choran­
do sõbre Jerumlém e rôbre o

túmulo de Lázaro, a quem­
amava e que ressuscitou.
A ordem dada por Deus ao

gênero Humano na pessoa
de Adão, no Paraj'po terres­

tre, "Crescei e Multiplicai­
vos e enchei a terra, domi-

DEU A LUZ
DIFERENT'E
Fpolis, 25 (Corresp, )

Em aditamento à nossa nO!1-

cia sôbre a: mulher que deu à
luz em plena via pública, in­
formamos tratar-se da Sra.
Orlandina Lídia cardo,so que,
atendida por uma sentineh
do COrpo da Guarda do Pa:
lé-cio do Govêrno, cabo Sau­

lo José Ferreira, foi encami­
nhada à Maternidade Cal'­
meIa Dutra, onde pretendia
chegar, mas foi I;urpreendi[la
pelo parto nas imediações
do Palácio rÓse{l.
A parturiente deu à luz a

uma criança do sexo ma<cu­

lino, estando passando bom,
segnn do informações da Ma­
ternidade. A jovem mãe tem
21 anos e doIs filhos, sendo
que o marido até ontem ain­
da nada sabia elo inaudito do
�ocorrido. São residentE'S do
Bairro da Prainha.

etc. classificáveis em outras
cédulas (B, E, etc.) no valor
de NCr$ 300,00, portanto m.1"­

perior . a 3% dos referidos
rend.imentOB de trabalho:
DEVE APRESENTAR DE­
CLARAÇãO, abatendo ná
mesma o impõsto descontado
pelas fontes pagadoraS;

nando-a" cl'tendell-se :i. tô­
da a Humanidade e não ape­
nas a uma classe, daí porque
cada homem e' cada nação
aspira a uma ccndíção com­

patível com a dignidade hu­
mina e um lugar no concêr­
to da..s nações.
g contrisLecedor saber-se que
enquanto uns f'o banque­
teiam, outros moerem de fo­
me; enquanto uns vivem na

maior opulência. nabaesea.,
mente, outros não tem o mi­
nímo exigível para sua sub­
sistência; enquanto tantos se
vestem com apuro, outros co­

brem seus corpos com mise­
ras farrapos; enquanto uns

podem laurear-se uma e

mais vêzes, nos mais varia­
dos campos da ciência, ou­
tros permane::em' no analfa­
betismo, por falta de meíos

<;'>rlara· ínstruír-se, sem. pode­
rem estancar a sêde da íns­
trucão e a fome do r.aber.
base de qualquer desenvolvi-
'menta social.

Neste dia, que assinala, co-

mo já foi dito, o' 1° aniver­
sário da P-DPUIO��llm 'f'ro­
gressío, seria interessante
que cada homem, ccnstítut­
elo em dignidade, em maior
ou menor grau, na vida pú­
blica ou na vida particular,
meditasse. por alguns ins­
tantes ou, quiçá. relesse na

integra a Encíclica para
reavivar os seus ensínamen­
-ros, que são ensinamentos
da Igreja que conhece pro­
fundamente a Humanidade e

que "Sem pretender de mo­

do algum imiscuir-se na po­
lítica dos Estados, tem ape­
nas um fim em vista: con­

tinuar, sob o impulso do Es­
pírito consolador, a obra pró­
pria de Cristo vindo ao mun­

do para dar testemunho na
verdade, para salvar, não pa­
ra condenar, para servir, não
para ser servido".
Isto a Igreja tem feito e

vem fazendo através dos sé­
culos, mesmo sob a incom­
prensâo de muitos.
Se nós, como membros do

Corpo Místíco assumirmos a

nossa parcela de responsabi­
lidade, fazendo cada um o

que estiver ao seu alcance,
estaremos emprestando a

nossa contribuição para um

perfeito 'e harmõníco desen­
volvimento dos povos, meta
suprema da Populorum Pro­

gressio .

COl\HSSAO DIOCESANA
DE OPINIÃO PúBLICA

Joinvílle 26 de março de 1968

LEGISLATIVO
E "A NOTÍCIA'�

Assinado pelo seu Presidente, Sr. Curt AIvino Mo­
ních, recebemos da Câmara Municipal de Joinville o

seguinte ofício:

"Senhor Diretor. A requerimento do Vereador Fran­
cisco Marques. aprovou a edilidade joinvilense um vqto
de congratulações pela passagem de mais uma data na­
talícia dêsse vibrante matutino, bem como um voto de
louvor pelo lançamento do "Caderno, Dominical".

O caderno dominical deu a "A NOTíCIA" aspecto de
grande jornal e muitas são as referências elogiosas que
temos ouvido, às quais juntamos as nossas, testemunhan­
do o' agrado com que o recebemos.

Apresentamos a V. Sa. nossos cumprimentos pelo
lançamento e pedimos torná-los extensivos a todo o cor­

po redatoríaI.

Paralelamente reiteramos a segurança de nossa me­
lhor estima e apreço."

GOVÊRNODE
se ADQUIRE
EQUIPl'\MENTO
Fnolís. 25 (Corre�p,)

O Govêrno do Estado, atra­
vés do Departamento Cen­
tral de Compras, vem de re­

ceber, já nos depósitos da
Alfândega de Florianópolis o

equipamento médico-hospita­
lar adquirido na Hungria.
pela firma "Medicor Werke ",
da capital húngara. Trata-se
de cinco aparelhos de Raio
X <'Medicor Série-4", três eon

juntos radiológicos "Sie­
mens". dois conjuntos ra­

dtolõgtcoa "Diagnomax M-
125", um eletroenuetalogrnto
"Elema Schenander", dois
aparelhos de Raio X "Sie­
lll211S", três apurelhos eletero-

o+úrgíeos "Siemens Radio­
tons 617", um conjunto ra­

diológico "Elema Schoenan­
d-r Triplexa Angromatic" e

um aparelha de Raio-X "Sie­
mens Dermopan-2".

.

Segundo escíarectmentos
da Departamento Central de
Compras do oovêrno do Es­
tado, a operação do financia­
mente do equipamento refe­
rido foi efetuado pejo Banco
de Desenvolvimento do Es­
tudo de Santa Catarina e

011e o material, acondiciona­
do em 147 volumes, será li­
berado após o desembaraço
:l�fandegário.

,)

Estra
Catarina

de ferro de Santa
A in da é " C A S O "

a

O "ataire" Estrada de Ferro Santa Catarina ainda

está na berlinda nacional: E, isto porque enquanto I}

Diretor da EFiSC d.iz que vai· fechá-la, 'O I\'Hnistro Moi­

rio Andreazza, diz que não. O representante emede­

bis:a de Santa Catarina, no Congresso, Dr. Eugênio
Doin Vieira, para que o assunto fôsse inteiraluel1te re­

sc-lvido, e del\'cjando esclarecimentos mais amplos a reS­

peito do assunto, para posterior comunicacão a nossa

região, solicitou a manifestaçã,o esciarecedor:1 do Ple­

sidellte da Réde Ferroviária Federal e do lUinistro dos

Transpürtes.

Esta re:pos!a não se faz dosco­
rat. O General Antonio JI.do!fo
l\l:;_n�a. em corr�spondência e:n­

'r viada ao porlamenlor barriga
,
verde, confirmou a decisão da

extirpacão" da EFSC, por ser de-
ficilá-rid, diz3ndo que

.
a medida

foi assentada antes de sua pos­
se naquele· ó:gão e que não vê
J:azões para mcd:!ica-!a.

Agora 'ent-etanto, o Dr. Eugê­
nio Dain V:eira, Vem de receber
sa fe'ta assinalada pelo Ministro
uma nova correspondê:1cia. dea­
dos T,ansporles. sr. Má.io An­

dreo%?a alÍ1':mando que nenhuma

t'e:eIminm;ão foi dada por êle
no senUdo do fecliamen'o da Es-

,

Irada e <lUe ' pelo contrário. sua:

ligação com o Tronco Sul é me-

r
•

IC
f) Pessoa Fisica que :lão

recebeu rendimentos de tra­
ba lho. "assalariado" (Cédula
"C"),' no ano-base de 1967. �

auferlu outros rendimentos
,cla.<;.sifícáveis noutras céduli?$
(juros, aluguéis, comlSsoes,
honorários, lucros, etc,) em

importância ,inferior !l. NCrS
'2.599,00;' NãO APRESENTA
DECLARAÇAO;e) Pessoa. Física qtle aufe­

riu, no ano-base. cêrca de
NCr$ 8.000,00· de rendimentos g) Pessoa, Fisica que não
.de trabalho "assalariado", de· auferiu rendimentos de tra­
várias fonte.s pagadora.�. e balho "aSl:;alIl.riado", classifi­
não 'tenda 1"ofriilo nenhum

'

cáveis na Cédula C"" e te­
desconto' lla 'fonte. por nãó·.' nq,a ganho .diversos rendi-
ter 'atingido o limite mínimo mentos de outras cédulas em

em nenhuma das fontes: quantía superior á NCr$ ....

DEVE: APRESENTAR' DE- '2:599,OO! l)EVE APRESE:N-

CLARAQAOi
.

, 'l'AR J):EC�ÇAOl
';_h'�'_' _�_;;". l'

,

f

Ia prev:s!a nos planos do Mi­
n: s :ério dos Transpories.

A carla,' assinada oelo Minis­
tro Mário Andreazz�, recebida
pe!o Deputado Federal Eugênio
Do:n V!eira está vazadct no se­

guinte teê!:
"Dediquei a mais elevada

consideracão ao discurso em que
V. Exa., ;a sessã" do dia IS de
janeiro passado, se referiu à
Estrada d� Ferro S:mta Calarina
enlre ou:ras consideracões de

nalurE,za econêmica-(nanceira.
lÊ certo que a mencionada fer­

rovia s€ja deEcilária: en:retan�
to. não partiu d&s,e .Mi.n!slJ'o
nenhuma determinacão no senti­
do do lechamen!o "daquela Es­
trada, pelo contrário, sua liga­
ção com o Tronco Sul é meta

prev!sta nos planos de trabalhos
do Departamento NacIonal de
Estradas de Ferro com vistas
ao melhor aproveitamento ope­
mcional.

Referindo o Ilustre Deputado
no aludido cllscurso o problema'
rodoviário do Estado di> Santa:
Catarina. assinalo que a BR­
IOl consta do Plano Pre!erenciaI
de Obras Rodoviárias Federais,
prevendc-se a implantação e

AMEAÇADQ
DE MORTE
Arnaldo João de Sousa, re­

sidente na quadra N° 8, do
'loteamento Elena, na Rua
Rui Barbosa, €stêve ontem
na Delegacia Regional de
Polícia, apresentando· queixa
contra Franklin Leopoldina
Felipe. residente nà mesmo

enderêço, alegando que o

lllesmo ameaçou-o de morte.
O acusado foi intimado a

comparecer na. D.R.?,

pavimentacão do trecho Joinvil!e
liajaí - Fíorianópolis - Tubarão

Tô!'res - Osório ..

ão ensejo do ano há pouco

iniciado, c:ssevero a V. Exa. que
de acô,do com os recursos dis­
poniveis, 196B será de muito

t,abalho e realizações, em fô­
das as Unidades da Federação.
pelo Ministério dos Transportes_

ATENCIOSAMENTE.

Mário David And:eall:lLa"

COMíCIO' DO MDB
"JANISMO" PARTICIPOU

BRASÍSILIA, 25 (Transpress) - O Deputado Levi
I,ere'r, do lUDB de São Paulo, afirmou que o comício da
"FTenet-AmpIa", em São Caetano do Sul, alcançou to­
oos os objetivos sobretudo da participação ativa dos li?
deres sindicais e da vanguarda (l,perária do ABC paulis­
ta. Ressaltou a participação de fato do janismo· na
"Frente-Amp!a", com a presença do Senador Lino de
'Matos e Deputados Evaldo Pinto, Dias Menezes, Esml!­
l'aldo Tarquino e Rui Codo. Comentanda- O que chamou
de vibração popular. disse que o comício selQU a alian­
ça da "Frente-Ampla" com o setor do MDB, que se re­
cusa aderir aos governos estaduais e federais. A pro­
va disso é que :foram vaiados o governador de São Pau­
lo, o E-Ministro Roberto Campos, e o Ministro do, Tra­
balho. Disse ainda que em São Caetano foi dado o pri­
meiro grande passo dos líderes democráticos COm o po­
vo na sua expressão tísica, o que representa daqui pa";
ra diante> que marcharemos juntos para a vitória fi­
nal.

A UNIÃO DE BANCOS
BRASILEIROS SIA,

Ágêndo de Joinville,
comunica que a partir do dia 10 de abril
(segunda-feira)/ atenderá em sua's novas

inst-olações, à Rua do Príncipe, esquina
Princesa Jzobel (Defronte a Estacão Ro-
doviária).

�

INCO Boa Vista
. P.ara maior comodidade da Indústria, do Co­

mercIO e povo do Boa Vista, o Inco local está au-

) torizado a receber impostos, contas de água e luz.
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